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EMENTA GERAL

Análise e discussão sobre temas relacionados a questões teórico-metodológicas que fundamentam os 
projetos de pesquisa em desenvolvimento na linha de Linguística Aplicada.

EMENTA ESPECÍFICA

Linguística Aplicada Crítica. Formação de professores de línguas adicionais. Afeto e 
emoção. Diferença. Ético-ontoepistemologias. 

OBJETIVOS

• Refletir acerca dos conceitos teóricos: língua, ensino-aprendizagem, diferença e 
educação (Deleuze e Guattari); afeto e emoção (Leander, Deleuze e Guattari, Spinoza, 
Vygotsky, Maturana) e ético-ontoepistemologias.

• Discutir e refletir sobre esses conceitos em pesquisas qualitativas críticas e 
transgressivas em Linguística Aplicada sobre ensino,  aprendizagem e formação de 
professores de línguas adicionais.

• Propiciar espaços para construção de conhecimento a partir de apresentação de 
trabalhos com foco em ensino, aprendizagem e formação de professores de língua 
adicional.  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

• Linguística aplicada crítica (LAC) e desdobramentos

• Conceitos: formação de professores 

• Conceitos: ensino, aprendizagem, educação e diferença (Deleuze e 
Guattari)

• Conceitos: afeto e emoção (Lemke, Deleuze e Guattari, Spinoza, 
Vygotsky, Maturana). 

• Conceito: ético-ontoepistemologias (Barad, Stetsensko)

METODOLOGIA

Aulas expositivas dialogadas;
Leitura e discussão dos textos;
Apresentação de seminários. 

AVALIAÇÃO

Avaliação processual que contará com:
Seminários (teórico-práticos);
Participação nas discussões teóricas;
Trabalho final individual, a combinar com os/as participantes. 
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